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C arta re iv ind ica t iva , 
subscr i ta  por  ma is 
de  100 académi -

cos  e  in te lec tua is  de 
vár ias  par tes  do  mundo, 
fo i  en t regue ao  governo 
a lemão,  es ta  semana, 
ex ig indo a  repos ição da 
jus t i ça  no  pagamento  de 
indemnizações  e  va lo res 
descontados  aos  ex- t ra -
ba lhadores  moçambica-
nos  na  ex-RDA,  vu lgo 
“mad jermanes” .  Cons-
ta  que os  va lo res  fo ram 
descontados  e  p roces-
sados na  A lemanha,  não 
fo ram cana l izados  para 
Moçambique,  mas des-
v iados para  pagar  d ív idas 
que o  governo moçambi -
cano cont ra i ra  jun to  ao 
governo germân ico .
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agita economia 
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Inflação supera recorde dos 
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Anuncie 
aqui

Carta aberta pressiona governo alemão
Caso “Madjermanes” ganha novos contornos
•	 Houve cumplicidade no desvio de dinheiro
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Carta reivindicativa, 

subscrita por mais 

de 100 académicos 

e intelectuais de várias par-

tes do mundo, foi entregue 

ao governo alemão, esta se-

mana, exigindo a reposição 

da justiça no pagamento de 

indemnizações e valores 

descontados aos ex-tra-

balhadores moçambicanos 

na ex-RDA, vulgo “madjer-

manes”. Consta que os va-

lores foram descontados e 

processados na Alemanha, 

não foram canalizados para 

Moçambique, mas desvia-

dos para pagar dívidas que 

o governo moçambicano 

contraira junto ao governo 

germânico.

Em carta aberta entregue 

ao governo da Alemanha os 

subscritores relatam o drama 

dos ex-trabalhadores moçam-

bicanos da Alemanha Oriental 

e apelam ao Governo alemão 

para responder a questões 

éticas e humanas, frisando-se 

que “não se trata apenas do 

dinheiro”.

Entre os subscritores da 

missiva ao governo germâni-

co, consta o académico e so-

ciólogo moçambicano Elísio 

Macamo, da Universidade de 

Basileia, na Suíça, que con-

sidera que “esta carta está a 

levantar uma questão moral, 

que tem a ver com o relaciona-

mento entre a RDA e Moçam-

bique”, explicando que o pa-

gamento que a priori deveria 

ser enviado para Moçambique 

aos trabalhadores regressa-

dos não saiu da Alemanha. 

“Houve uma operação fictícia, 

que os Bancos Centrais fa-

ziam, que consistia em trans-

ferir o dinheiro para Moçam-

bique, mas, ao mesmo tempo, 

o dinheiro era devolvido para o 

serviço da dívida que Moçam-

bique tinha contraído, pois 

houve vários investimentos 

que foram feitos pelo país com 

a ajuda da Alemanha do Les-

te”, explicou o modus operan-

di para o desvio do dinheiro 

destinado aos madjermanes.

Em jeito de juízo, o analis-

ta moçambicano de palmaré 

internacional refere que “os 

acordos que foram feitos 

naquela altura, sobretudo 

os acordos que tinham a ver 

com a liquidação das dívi-

das moçambicanas, foram 

injustos, não deveriam ter 

sido feitos daquela maneira”. 

Ajuntando, de seguida, que  “o 

Governo alemão deve assum-

ir responsabilidade por isso. É 

esse o apelo moral que está 

a ser feito e acho que é justo, 

mas ele não implica necessar-

iamente que o Estado alemão 

não tenha feito muito do que 

era necessário fazer. Ele fez”, 

ressalva.

Em carta aberta ao gov-

erno alemão, subscrita por 

académicos de varias nacio-

nalidades adstritos aos cen-

tros de estudos na Europa, 

nos Estados Unidos, em Is-

rael e no Egipto, pede-se que 

Berlim reconheça as reivindi-

cações dos cerca de 20 mil 

ex-trabalhadores da antiga 

República Democrática Alemã 

(RDA), conhecidos por “mad-

germanes”.

Estes trabalhadores ti-

veram de regressar da noi-

te para o dia a Moçambique 

depois da queda do Muro de 

Berlim, em 1989 - isso depois 

de terem trabalhado durante 

uma década na Alemanha Ori-

ental, que tinha acordos com 

Moçambique. 

De lá para cá, houve muita 

luta dos “madgermanes” pe-

los seus direitos, mas nunca 

houve uma resposta cabal por 

parte das autoridades alemãs 

e moçambicanas, senão algu-

mas ofertas cirúrgicas.

Na verdade, os ex-tra-

balhadores moçambicanos 

exigem reformas e compen-

sações nunca recebidas e 

regularmente marcham pelas 

artérias da capital do país, 

sendo que parte considerável 

dos mesmos perderam a vida, 

são idosos outros doentes, 

sem garantia de assistência 

médica.

Mas, mais do que din-

heiro, a carta da comunidade 

académica em alusão ex-

põe também o racismo e a 

desigualdade de género pelos 

quais muitos passaram na an-

tiga Alemanha Oriental.

Isabel Enzenbach, da Uni-

versidade Técnica de Berlim, 

citada pela DW África estuda 

a imigração na época da RDA 

e é uma das responsáveis 

pelo documento. Em entrev-

ista à DW, a investigadora 

disse que, “definitivamente”, 

os temas de preconceito são 

exigências que o Governo 

alemão deve tratar. Não se tra-

ta apenas de dinheiro e é im-

portante que os seus esforços 

de trabalho sejam reconhe-

cidos. Eles vieram para a 

RDA para apoiar o seu país, 

Moçambique, e agora não são 

considerados muito bem, pelo 

que a dimensão simbólica não 

deve ser subestimada, é uma 

parte importante”, afirmou a 

investigadora alemã.

Sobre as reais intenções 

do Governo moçambicano ao 

usar o dinheiro dos madjer-

manes para pagar suas dívi-

das contraídas junto do Gov-

erno alemão, o académico 

moçambicanos e um dos mais 

interventivos intelectuais na 

diáspora explica que, “a es-

perança que o nosso Governo 

tinha era que havia de ter ca-

pacidade financeira para que, 

quando os moçambicanos 

regressassem, eles fossem 

pagos”, explicou, mas parece 

que a bala saiu-lhe pela cula-

tra.

Carta aberta pressiona governo alemão

Caso “Madjermanes” ganha novos contornos
•	 Houve cumplicidade no desvio de dinheiro
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Militares portugueses em apoio às FDS
O p a r l a m e n t o 

p o r t u g u ê s 
exige es-

clarecimentos so-
bre a situação de 
conflito em Cabo 
delgado, provín-
cia nortenha de 
Moçambique, por 
razões históri-
co-políticas e mili-
tares, visto Portu-
gal ter anunciado 
o envio de 60 mil-
itares para for-
mar membros das 
Forças de Defesa 
e Segurança (FDS) 
e optimizar a sua 
acção contra os 
terroristas que já 
ceifaram a vida de 
mais de 2 mil pes-
soas e deslocado 
mais de 700 mil.

O parlamento por-
tuguês aprovou, na 
sexta-feira últ ima, 
o requerimento do 
partido CDS para a 
audição do minis-
tro da Defesa Na-
cional, João Gomes 
Cravinho, sobre os 
ataques terroris-
tas na província de 
Cabo Delgado, norte 
de Moçambique, e a 
presença portugue-
sa na região.

“Nos últimos dias 
a situação agravou-
se de forma sub-
stancial, evoluindo 
para um verdadeiro 
clima de guerra civ-
i l, com todas as 
consequências daí 
decorrentes”, lê-se 
no texto dos cen-
tristas, lembrando 
também que “recen-
temente o Governo 
anunciou o envio de 
60 militares portu-
gueses para formar 
congéneres moçam-
bicanos”, consta do 

documento apre-
sentado e analisa-
do pela Comissão 
de Defesa do parla-
mento luso.

S e g u n d o  p u b l i -
c a d o  p e l a  a g ê n -
c i a  L u s a ,  n o  d o c -
u m e n t o ,  e n t r e g u e 
a  3 0  d e  M a r ç o , 
o  C D S  r e c o r d o u 
q u e  o s  s u c e s s i v o s 
a t a q u e s  q u e  o c o r -
r e r a m  n a  p r o v í n -
c i a  m o ç a m b i c a n a 
d e  C a b o  D e l g a d o , 
“ p o r  p a r t e  d o  g r u -
p o  o  A l - S h a b a b ” 
-  q u e  t e m  f i l i a ç ã o 
a o  ‘ b r a ç o ’  e m  Á f r i -
c a  d o  a u t o d e n o m -
i n a d o  E s t a d o  I s -
l â m i c o  d o  I r a q u e 
e  d a  S í r i a  -  j á 
c a u s a r a m  “ m i l -
h a r e s  d e  m o r t e s  e 
m a i s  d e  7 0 0 . 0 0 0 
d e s l o c a d o s ” .

 O CDS-PP con-
siderou que o par-
lamento “não se 
pode alhear deste 
grave problema hu-
manitário”, ideia vin-
cada, na retromen-

cionada sexta-feira 
Comissão de Defe-
sa, pelo deputado 
centrista Pedro Mo-
rais Soares.

Na opinião do dep-
utado socialista Dio-
go Leão faz sentido 
que se possa fazer 
um acompanhamen-
to da situação “tam-
bém do ponto de vis-
ta polít ico”, através 
da audição do min-
istro, “em particular 
quando estarão em 
causa o empenham-
ento de militares por-
tugueses além-fron-
teiras” no âmbito da 
cooperação entre os 
países.

Pelo PSD, o dep-
utado Pedro Roque 
considerou o re-
querimento do CDS 
“absolutamente per-
tinente”, salientando 
a situação “particu-
larmente grave” vivi-
da na região “à qual 
a comunidade inter-

nacional deve dar 
a devida atenção, 
nomeadamente Por-
tugal, até porque 
Moçambique é um 
país lusófono”.

João Vasconce-
los, do Bloco de 
Esquerda, apontou 
que “é preciso não 
esquecer que Portu-
gal foi uma potência 
ocupante daquela 
região e, portanto, 
impõe-se com cer-
teza que haja ajuda, 
auxíl io humanitário, 
tendo em conta a di-
mensão” do conflito 
na região.

A violência armada 
em Cabo Delgado 
começou há mais de 
três anos, mas gan-
hou uma nova esca-
lada há mais de duas 
semanas, quando 
grupos armados ata-
caram pela primeira 
vez a vila de Palma, 
que está a cerca de 
seis quilómetros de 

multimil ionários pro-
jectos de gás natu-
ral.

Os ataques provo-
caram dezenas de 
mortos e obriga-
ram à fuga de mil-
hares de residentes 
de Palma, agravan-
do uma crise hu-
manitária em que já 
morreram mais de 
2.500 pessoas e 700 
mil pessoas estão 
deslocadas desde o 
início do conflito.

Vários países têm 
oferecido apoio mil-
itar ao Governo 
moçambicano para 
combater os terror-
istas, mas, até ao 
momento, ainda não 
existiu abertura para 
isso, embora haja 
relatos e testemu-
nhos que apontam 
para a existência 
de empresas de se-
gurança e de mer-
cenários no teatro 
operacional norte.

Para fazer face aos terroristas em Cabo delgado
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A moeda nacio-
nal, o Metical, 
está  valorizan-

do-se nos últimos três 
meses perante as prin-
cipais divisas transa-
cionadas no país, com 
destaque para o Dólar 
norte-americano. Esta 
divisa que chegou a 
custar cerca de 80 
Meticais no início do 
ano, actualmente custa 
menos de 60 Meticais, 
sendo que na semana 
passada chegou a cus-
tar 54 meticais. Esta 
situação pode consti-
tuir celebração para os 
importadores, mas um 
grande revés para os 
produtores e exporta-
dores, com analistas a 
considerar que a alon-
gar-se a supervalori-
zação da moeda nacio-
nal a economia ficará 
mais débil.

A principal divisa nas 
transações internacio-
nais, quer nas impor-
tações quer para as e 
exportações, o Dólar, 
está a ver-se depre-
ciada em relação ao 
Metical, isto, devido ao 
impacto da pandemia 
da Covid-19 que obri-
ga as nações a imple-
mentar medidas ex-
traordinárias, como a 
disponibilização mas-
siva de divisas para 
dar alento à economia, 
o que também acaba 
vulgarizando as mes-
mas divisas.

Em Janeiroúltimo, um 
dólar americano cus-
tava cerca de 80 Met-
icais (Mt), actualmente 
equivale a menos de 
60 Mt, o que signifi-
ca que para adquirir o 
dólar tornou-se mais 
barato, o que pode 

Fortalecimento do Metical agita economia

significar maior poder 
de compra e facilitar 
as importações e, por 
tabela, a redução do 
custos de produtos, so-
bretudo os de primeira 
necessidade, o que é, 
deveras, bem para o 
grosso da população 
com menor poder de 
compra. Porém, alguns 
analistas, sobretudo 
economistas consid-
eram que esta “proeza” 
não se mostra suste-
ntável a longo prazo, o 
que afectará negativa-
mente a economia na-
cional, no seu todo.

Aliás, o empresário 
e membro do Conselho 
de Administração da 
McNet, empresa que 
gere a Janela Única 
Electrónica, Kekobad 
Patel, citado pela pub-
licação digital “a carta” 
sobre a matéria disse 
que a valorização do 
Metical está a agradar 
aos empresários que 
se dedicam a importar, 
pois são menos dólares 
gastos, mas está a su-
focar os exportadores e 
produtores que devem 
gastar mais dólares 
para levar seus produ-
tos ao exterior.

Que impulso teve a 
moeda nacional?

O Banco de Moçam-
bique, durante algum 
tempo, deixou que o 
metical se depreciasse 
muito, chegando a 
quase 80 meticais por 
dólar, mas depois teve 
de intervir para evitar 
situações mais com-
plicadas na economia, 
principalmente a subi-
da dos preços de bens 
de consumo.

Segundo o relatório 
divulgado em Março 
último pelo Banco de 
Moçambique, sobre 
Conjuntura Económica 
e Perspectivas de In-
flação, aponta-se como 
factor da apreciação 
do Metical a procura 
totalmente satisfeita 
de divisas, como re-
sultado de uma maior 
fluidez que se observa 
no mercado cambial, 
bem como medidas de 
política monetária por 
si tomadas, em Janeiro 
passado, que incluíram 
o ajustamento das tax-
as de juro de referên-
cia. 

Para o economista 
Eduardo Sengo, abor-
dando o assunto na 

semana transacta em 
seminário virtual, a 
valorização do Meti-
cal deve-se, também, 
às medidas recente-
mente tomadas pelo 
Governo dos Estados 
Unidos da América 
(EUA), nomeadamente 
a aprovação de um 
pacote de 1.9 trilhões 
de USD para relançar 
aquela economia, não 
descartando a possib-
ilidade de a existência 
abundante do Dólar no 
mercado financeiro na-
cional estar a dever-se 
à redução drástica das 
importações por efeitos 
da crise pandémica.

Porém, Sengo que 
também é direc-
tor-executivo da CTA, 
avançou que a estag-
nação da apreciação 
do Metical poderá 
acontecer em Maio 
próximo, mês em que 
os EUA vão atingir a 
imunidade de grupo e 
começarem a reduzir 
os estímulos à econo-
mia. Embora o econo-
mista tenha avançado 
esses dados, nem ele, 
nem outros interveni-
entes no evento or-

ganizado pela Asso-
ciação Moçambicana 
de Economistas (AME-
CON) foram capaz-
es de prever até que 
níveis a apreciação se 
vai situar.

Entretanto, uma 
questão é levanta-
da: Como sustentar a 
supervalorização do 
Metical, enquanto a 
economia do país está 
em recessão devido a 
ataques armados no 
centro do país, guerra 
na província de Cabo 
Delgado, efeitos cli-
matéricos e, ultima-
mente, devido à crise 
causada pela pandemia 
da Covid-19. Segundo, 
alguns analistas estes 
factores quando com-
binados, arrasam os 
investimentos e a pro-
dução das empresas, 
principalmente as Mi-
cro, Pequenas e Médi-
as que são a maioria.

Para o economista 
João Mosca, “o Banco 
Central injectou mui-
to dinheiro no merca-
do monetário, e face 
a essa oferta grande 
de dólares, o metical 
apreciou-se, mas isso 
não é uma opção sus-
tentável, na medida 
em que a economia, 
ela própria, tem uma 
tendência para que o 
metical se desvalorize, 
porque as importações 
aumentam, as expor-
tações diminuem e os 
investimentos externos 
baixam”, considera.

Inflação em alta
Por seu turno, a 

economista Leila Con-
stantino, citada pela 
DW Africa, no mesmo 
diapasão que Eduardo 
Sengo, anui que o Ban-
co Central norte-amer-
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icano injectou cerca 
2 trilhões de dólares, 
devido à pandemia da 
Covid -19, o que fez 
com algumas moedas 
se valorizassem, inclu-
indo a moçambicana 
que se apreciou em 17 
por cento, depois de o 
dólar ter caído dos cer-
ca de 80 meticais, em 
finais de Janeiro, deste 
ano para até  55Mtn 
dentro deste mês.

Mesmo assim, esta 
economista frisa, tam-
bém, como Mosca que 
“a apreciação do met-
ical não tem nenhum 
impacto na economia, 

porque neste momen-
to, a inflação é alta, 
para além de que não 
tem qualquer sustent-
abilidade ao longo do 
tempo”.

Quando, há alguns 
meses, o Banco de 
Moçambique aumen-
tou as taxas directo-
ras, principalmente a 
taxa mínima, o objec-
tivo era controlar a in-
flação, mas até agora 
a inflação está alta”, 
realçou aquela econo-
mista.

Medidas urgentes …
Leila Constantino 

defende que, para ga-

rantir um cenário sus-
tentável, o Banco Cen-
tral deve implementar 
medidas assertivas 
para controlar a taxa 
de câmbio e assegu-
rar que as suas medi-
das surtam efeito na 
economia nacional.

Enquanto isso, o 
presidente da Con-
federação das As-
sociações Económi-
ca (CTA), Agostinho 
Vuma, enfatiza que 
mesmo com a apre-
ciação do metical, 
Moçambique continua 
sem capacidade para 
comprar o dólar a 60 

meticais por unidade.
Para este dirigente 

do sector empresarial, 
o mais importante, ag-
ora, é a redução das 
taxas de juro, dos cus-
tos de produção e au-
mento de investimen-
tos, para fazer face ao 
défice da balança de 
pagamentos, uma vez 
que a valorização do 
metical face ao dólar, 
cria oportunidade para 
o Banco Central baixar 
as taxas de juro.

No seu entender, 
isso vai estimular os 
investimentos e a pro-
dução interna, para 

fazer face ao défice da 
conta corrente.

Para além do Dólar, 
o Euro e o Rand [este 
última lentamente] 
seus valores estão a 
cair para a valorização 
do metical. Se o Euro, 
que chegou a custar 91 
Meticais em finais de 
Fevereiro último, até 
sexta-feira última, ron-
dava os 65 Meticais; 
enquanto o Rand, que 
no início deste ano cus-
tava 5 Meticais baixou 
para 3.8 Meticais. Esta 
realidade gera alegria 
para uns e choro para 
outros.

A i n f l a ç ã o 
h o m ó l o -
g a  e m 

M o ç a m b i q u e  s u b -
i u  d e  5 , 1 0 %  p a r a 
5 , 7 6 %  e m  M a r ç o , 
a n u n c i o u  o  I n s t i -
t u t o  N a c i o n a l  d e 
E s t a t í s t i c a  ( I N E ) , 
v o l t a n d o  a  q u e -
b r a r  o  r e c o r d e  d e 
v a l o r  m a i s  a l t o 
d o s  ú l t i m o s  t r ê s 
a n o s . 

I n f l a ç ã o  h o m ó l o -
g a  -  q u e  é  a 
v a r i a ç ã o  d o s 
p r e ç o s  a o  c o n s u m -
i d o r  e m  r e l a ç ã o  a o 
m e s m o  m ê s  d o  a n o 
a n t e r i o r  -  s u b i u  6 6 
p o n t o s  b a s e  -  d e 
5 , 1 0 %  p a r a  5 , 7 6 % 
e m  m a r ç o  -  s e g u n -
d o  a n u n c i o u  o  I n -
s t i t u t o  N a c i o n a l  d e 
E s t a t í s t i c a  ( I N E ) . 

C o m  i s s o ,  q u e -
b r a - s e  o  r e c o r d e 
d e  v a l o r  m a i s  a l t o 
d o s  ú l t i m o s  t r ê s 

Inflação supera recorde dos últimos três anos

a n o s ,  c o n s i d e r a 
u m a  a n á l i s e  p u b l i -
c a d a  p e l a  a g ê n c i a 
L u s a .

D e v e - s e  r e c u a r 
a t é  N o v e m b r o  d e 
2 0 1 7  p a r a  e n c o n -
t r a r  u m  v a l o r  s u -
p e r i o r  d e  i n f l a ç ã o 
h o m ó l o g a ,  q u e 
n a  a l t u r a  f o i  d e 
7 , 1 5 % ,  s e g u n d o 
q u a d r o s  d o  I n s t i -
t u t o  N a c i o n a l  d e 
E s t a t í s t i c a  ( I N E ) 

A a c t u a l  t e n d ê n -
c i a  d e  a u m e n t o  d a 
i n f l a ç ã o  h o m ó l o g a 
v e r i f i c a - s e  d e s d e 
A g o s t o  d e  2 0 2 0 , 
a l t u r a  e m  q u e  s e 
f i x o u  e m  2 , 7 5 % , 
d e  a c o r d o  c o m  o s 
v a l o r e s  d o  Í n d i c e 
d e  P r e ç o s  n o  C o n -
s u m i d o r  ( I P C )  d e 
M o ç a m b i q u e .

N a  m e s m a  l i n h a , 
a  i n f l a ç ã o  m é d i a 
a  1 2  m e s e s  e m 

M o ç a m b i q u e  e s t á  a 
s u b i r  d e s d e  M a r ç o 
d e  2 0 2 0 ,  a t i n g i n d o 
3 , 5 5 %  e m  M a r ç o 
ú l t i m o .

A l i m e n t a ç ã o  e 
b e b i d a s  n ã o  a l -
c o ó l i c a s

E m  t e r m o s  m e n -
s a i s ,  M a r ç o  r e g i s -
t o u  u m a  i n f l a ç ã o 
d e  0 , 8 6 %  ( F e -
v e r e i r o  t i n h a  t i d o 
1 , 3 4 % ) ,  c o m  d e s -
t a q u e  p a r a  o  a u -
m e n t o  d e  p r e ç o s 

n a  c a t e g o r i a  d e 
‘ A l i m e n t a ç ã o  e 
b e b i d a s  n ã o  a l -
c o ó l i c a s ’ .

A i n f l a ç ã o  a c u m u -
l a d a  n o s  p r i m e i r o s 
t r ê s  m e s e s  d e 
2 0 2 1  é  d e  3 , 4 2 % . 
M o ç a m b i q u e  t e r -
m i n o u  2 0 2 0  c o m 
u m a  i n f l a ç ã o  a c u -
m u l a d a  d e  3 , 5 2 % .

A c i d a d e  d e 
N a m p u l a ,  n o  n o r t e 
d o  p a í s ,  l i d e r o u  a 
t e n d ê n c i a  d e  a u -
m e n t o  d o  n í v e l 
g e r a l  d e  p r e ç o s 
e m  M a r ç o ,  s e g u i d a 
d a  B e i r a  ( c e n t r o )  e 
M a p u t o  ( c a p i t a l ,  a 
s u l ) .

O s  v a l o r e s  d o 
I P C  s ã o  c a l c u l a -
d o s  p e l o  I N E  a  p a r -
t i r  d a s  v a r i a ç õ e s 
d e  p r e ç o  d e  u m 
c a b a z  d e  b e n s  e 
s e r v i ç o s ,  c o m  d a -
d o s  r e c o l h i d o s  n a s 
c i d a d e s  d e  M a p u -
t o ,  B e i r a  e  N a m -
p u l a .
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A Minist ra  da 
Cu l tura  e 
Tur ismo,  E l -

d e v i n a M a t e r u l a , 
des locou-se  a  In -
hambane  com o  in -
tu í to  de  fazer  a  ver -
i f i cação  do  es tág io 
de  desenvolv imen-
to  do  Pro jec to  de 
Invest imento  do 
Tur ismo na  Res-
erva  Nac iona l  de 
Pomene,  D is t r i to 
de  Mass inga .

Mate ru la  fez  a 
esca la  aos  l im i tes 
da  Á rea  de  P ro -
tecção  Amb ien ta l  de 
Pomene  jun tamen te 
com po tenc ia i s  i n -
ves t i do res . 

O  p ro jec to  a  se r 
i ns ta lado  p revê  o 
desenvo lv imen to  de 
reso r t s ,  cons t rução 
de  v i l as  de  l uxo  e 
l odges  comun i tá r i -
os .  A i n i c ia t i va  ten -
c iona  impu ls iona r 
o  desenvo lv imen to 
ráp ido  do  tu r i smo  e 
o  bem-es ta r  das  co -
mun idades  à  vo l ta 
da  rese rva . 

A gove rnan te  mos -
t rou -se  impress io -
nada  e  sa t i s fe i t a , 
t endo  a f i rmado  que 
se  t ra ta  de  uma 
apos ta  ace r tada  e 
que  o  MICULTUR 
es tá  abe r to  pa ra 
p res ta r  t odo  t i po  de 
apo io  em p ro l  do 
desenvo lv imen to  do 
tu r i smo  loca l  e  na -
c iona l .  A segu i r,  Ma-
te ru la  v i s i t ou  o  Ho te l 
Pomene  e  a  Pomene 
Lodge . 

Com e fe i to ,  a  M in -
i s t ra  fo i  a  V i l anku -
lo  e ,  depo is ,  ao 
Parque  Nac iona l  do 
A rqu ipé lago  de  Ba -
za ru to ,  onde  es -

Eldevina Materula Afirma que Projecto de Investimento do Tur-
ismo na Reserva Nacional de Pomene é uma aposta acertada 

ca lou  as  I l has  de 
Magaruque  e  Pon-
ta  Dundo .  Pos te -
r i o rmen te ,  segu iu 
às  i l has  de  Bengu-
e r ra ,  de  Bazaru to 
e  da  San ta  Caro l i -
na ,  ac tua lmen te  em 
ru ínas . 

Naque les  pon tos 
de  Inhambane ,  a  d i -
r i gen te  a t r i bu iu  o 
Se lo  L impo  &  Seguro 
a  t rês  es tabe lec i -
men tos  tu r í s t i cos . 
Tra ta -se  do  Ho te l 
Dona  Ana ,  na  c idade 
de  Vi l anku lo ,  Azu ra -
Benguer ra  I s land ,  na 
I l ha  de  Benguer ra , 
e  Anan ta ra ,  na  I l ha 
de  Bazaru to ,  t o ta l i -
zando  7  es tabe lec i -
men tos  ce r t i f i cados 
em Vi l anku lo ,  dos 
qua is  qua t ro  fo ram 
a t r i bu ídos  pe lo  In -
s t i t u to  Nac iona l  do 
Tu r i smo -  INATUR. 

Es ta  ce r t i f i cação  é 
um passo  impor tan te 
tan to  pa ra  o  Gov -
e rno ,  quan to  pa ra 
os  tu r i s tas  nac iona -

i s  e  es t range i ros , 
po i s  va i  pe rm i t i r  a 
reaber tu ra  do  sec -
to r,  me lho rando , 
des te  modo ,  a  s i t u -
ação  c r í t i ca  p rovo -
cada  pe la  cond ição 
da  pandemia  da 
COVID-19 .  Po r 
i sso ,  no  ac to  das 
t rês  a t r i bu i ções ,  E l -
dev inaMate ru la  re -
p i sou  a  impor tânc ia 
do  Se lo  L impo  &  Se-
gu ro  pa ra  o  sec to r 
do  tu r i smo  e  da  cu l -
tu ra . 

“Queremos ,  com 
es te  se lo ,  pe rm i t i r 
que  o  tu r i smo  vo l te 
à  no rma l idade .  Es -
tamos  p reocupados . 
Po r  i sso ,  impr im i -
mos  o  nosso  es fo rço 
pa ra  pe rm i t i r  que  o 
sec to r  possa  reab r i r 
com agress i v idade  e 
que  o  tu r i s ta  v i s i t e  o 
nosso  pa ís  com se -
gu rança” . 

Pa ra  uma ráp ida 
recuperação  do  sec -
to r,  o  M in i s té r i o  da 
Cu l tu ra  e  Tu r i smo, 

a t ravés  do  Ins t i t u to 
Nac iona l  do  Tu r i smo 
( INATUR) ,  concebeu 
o  Se lo  L impo  &  Se-
gu ro ,  um mecan ismo 
de  ce r t i f i cação  pa ra 
en t i dades  e  se rv i ços 
que  operam a  n íve l 
do  Tu r i smo e  da  Cu l -
tu ra ,  bem como pa ra 
todos  que  ind i rec ta -
men te  i n te rvêm nes -
ta  á rea ,  cumpr indo 
r i go rosamen te  com 
os  p ro toco los  san -
i t á r i os  va l i dados 
pe lo  M in i s té r i o  da 
Saúde  no  con tex to 
da  COVID-19 . 

O  D i rec to r  do  Anan-
ta ra ,  GrégoryTh ie r i -
on ,  a f i rmou ,  na  ce r -
imón ia  de  a t r i bu i ção 
do  se lo ,  que  es ta 
ce r t i f i cação  é  uma 
g rande  responsab-
i l i dade  e  um incen -
t i vo  p r imord ia l  pa ra 
que  o  tu r i s ta  v i s i t e 
Moçamb ique  seguro 
nes ta  fase  de  pan -
demia . 

Es te  pos i c iona -
men to  também fo i 

assumido  pe los  rep -
resen tan tes  do  Ho-
te l  Dona  Ana  e  do 
AzuraBenguer ra  I s -
l and .

O INATUR es tá 
enga jado  na  ce r t i f i -
cação  de  ma is  es ta -
be lec imen tos  pa ra 
devo lve r  o  d inamis -
mo  ao  tu r i smo . 

A té  ago ra ,  f o ram 
a t r i bu ídos  66  se los 
em todo  pa ís ,  es tan -
do  a  C idade  de  Ma-
pu to  a  l i de ra r  com 
26  es tabe lec imen tos 
ce r t i f i cados ,  segu i -
do  po r  Gaza  com 12 . 

Na  sua  v iagem a 
Vi l anku lo ,  Ma te ru la 
fez -se  acompanhar 
pe lo  D i rec to r  Na -
c iona l  do  INATUR, 
Marco  Vaz  dos  An-
jos ,  uma de legação 
da  Admin i s t ração 
Nac iona l  das  Á reas 
de  Conservação 
(ANAC) ,  rep resen-
tan tes  do  gove rno 
loca l ,  quadros  do 
INATUR e  do  MICUL-
TUR.
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Por: Teresa Rungo,  Edgar Cambaza

Desta vez foram águas residuais

Não é um fenómeno incomum resíduos sólidos pararem em valas de saneamento urbano, bloquean-
do-as. Podemos indicar várias causas, desde a deposição intencional a várias razões incidentais 
envolvendo a acção do vento, a água da chuva, que pode arrastar os resíduos para a vala, crianças 

brincando com objectos ou o simples facto de tais objectos caírem lá e as pessoas não terem a coragem ou 
vontade de retirá-los. Em qualquer caso, o impacto é o mesmo: a vala sofre redução ou perde a capacidade 
de escoar água, acumulando-a e aumentando a probabilidade de constituir um meio de transmissão de 
doenças como a malária e a cólera. Nesta época atípica, em que COVID-19 ameaça a nossa saúde pública, 
todo o cuidado de higiene é necessário e a gestão correcta de resíduos é fundamental.

A iniciativa ProEduca do ISCED juntou forças com outras organizações - Movimento Solidário de Moçambique, 
Associação Visão Ampla, Associação para o Desenvolvimento da Sociedade, e Associação Kuvesserana - para 
mais um passo no cumprimento da sua missão: garantir a salubridade da cidade da Beira. A actividade não foi 
difícil, levou apenas algumas horas da manhã e nem envolveu um número tão grande de pessoas, mas os resul-
tados foram quase imediatos. Com recurso a algumas pás, um pequeno número de ancinhos e sacos de 50 litros, 
foi possível garantir que uma vala voltasse a funcionar em plenitude, pois assistimos um escoamento imediato das 
águas no local. Não há dúvidas que o envolvimento de mais pessoas, empresas e organizações vai aumentar os 
benefícios exponencialmente e inspirar mais pessoas a se engajarem em acções que visam garantir maior higiene 
da nossa urbe.

A grande relevância desta actividade reside no foco em águas residuais. É comum organizar-se campanhas para 
a limpeza de resíduos “visíveis” tal como garrafas e latas em praias ou nas estradas porque este compromete a 
estética da cidade. Entretanto, os resíduos “escondidos” na profundeza ou turbidez de uma vala não cria ruído na 
paisagem urbana, mas pode ser o mais prejudicial para a saúde porque serve de nutriente para bactérias, amebas, 
parasitas e insectos, além de potencialmente inutilizar a vala. A decomposição destes resíduos pode contribuir 
para a disseminação de cheiros nauseabundos e doenças diarreicas ao contaminarem os mananciais. Por exem-
plo, quando valas entupidas, expostas a chuvas torrenciais, transbordam e libertam a água pelas estradas, elas 
podem afectar crianças que brincam descalças ou qualquer um que entre em contacto directo com esta água.

O primeiro apelo vai ao cidadão, para que evite deitar os resíduos nas ruas e nas valas. A longo prazo, o acúmulo 
de resíduos não deve ser subestimado. Na experiência da iniciativa ProEduca e parceiros, até pequenas porções 
da vala tinham quantidade indescritível de resíduos e de todo tipo, desde trapos, garrafas PET e de vidro, folhas e 
ramos de árvores, cascas de frutos, chinelos, metais e muito mais. O material biodegradável eventualmente pode 
desaparecer, mas objectos de plástico ou borracha, se travados por pedras, lodo e outros elementos amovíveis, 
podem eventualmente bloquear e inutilizar as valas. Considerando a densidade da população urbana e dos subúr-
bios, é muito fácil ocorrerem surtos de doenças propagadas pela água ou higiene inadequada. Por isso exorta-se 
ao citadino que deite os resíduos de forma responsável nos locais apropriados.

A sociedade civil está convidada a unir esforços em iniciativas que permitam tornar a Beira uma cidade mais 
limpa, saudável e convidativa. Não há qualquer benefício em ficar de braços cruzados e ver a qualidade do sanea-
mento a agravar-se ou em ver os resíduos a acumular-se nas ruas e valas, nem de reclamar nas redes sociais ou 
em “conversas de bar” sobre o quão suja ou degradada está a cidade. Não nos esqueçamos que a Beira foi alvo 
de fortes calamidades naturais em pouco tempo, sempre se reerguendo como a fénix e se readaptando a novas 
realidades. Está na hora de fazermos algo pela cidade. Tal como as mudanças climáticas alcançam os países de 
forma global, o agir consciente a nível local também tem seus efeitos globais. A hora é agora!
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